
Foi n!.\�;;� pl'OfeSsol' Oma l'iquissim<l. aImofada

ubvencionado da escola do de fundo escadate e negro,
'exo masculino da villa de pal'a sofá.

S. Joaquim da Oosta da
eNlt;Fr,'ncisco Sola no Fer-
eira Gonçalves.

..... w__�_._

Está entrtc) nós o sr.

. F. de Banos e VaRcon-
.)1108, digno agente do im­
')rtante jornal pl}J·tuguez
orreio d'Europa, jornal
ue tem �idl) apreciado por
odos que têm tido occa­

ião de o ler.

f

\

I
· III

Ante ·hontem, reuni ram­
se varios cidadãos desta ca­

pital e ciJOstituiram um

Club Republicallo, confian­
do a sua dil'ecção ao cida­
dão Raulino Julio Adolpho
Hol'D, a qnem elegemm P/l'
ra () cal'gO de pl'csidente,
escolhendo para o de seCl'e­

tario o SI'. Fausto Wel'Del',
director do collegi,) Rf\ rlJ os
Junior.

TYPOGRAPHIA 10: HEDACÇÁO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14 I

AiN.o .vur PROP;;;-;:�E DE \ •

������_�I�;_M;_AR�T���N�H_O�_J�������_��!���lA�D�!�==�E "!'I'IS�ll�VII!"'�_�_�--�����__ �_�._!IIII����.�-��"::JII'tO'""m:_�_�__�'���"'�_�,���
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E' a voz deste povo, Senha!', I ARMA DR INFANTARIA.-4.
representado por todas as suas batalhão: a capitão, o tenente
carnaras, e em uome lambem de Pedro Paulo da Fonseca Galvão,
toJ/JS os seus irmãos d:� proviu- para a 6a companhia, por 68-
cia de Santa Catharina, que vem tudo.
pedir a Vossa Magestade haja 18° batalhão: a capitão, o

por bem acolher l supplica da tenente José Sabino e Brito,
mais effectuosa submissão desta para a 7· companhia, por anti­
caruara, mandando com a el- gu.dade.
Iecuvidade da prorneuida ga- A tenentes da arma, os alfe­
rantn de juros concedidos pelo res João Francisco da Silva
decreto [lo 884-2 de t 3 de Ja- Castro, por antiguidade; ánto-

O neiro de 1883, construir a es· uio Corrêa de Oliveira, idem',onsta que o 1-'1'. nnr.ts-
irada de ferro O. Pedro 1, que João Paula Junqueira Nabucotro dn, fazenda, uzando da

dPARA o BAZAR
I

.

1
será a igual tempo uma vauta- de AraUJO, pOI' estu os.

Obi I autorisaçã» egis ativa que gero para o Estado, e um seau- A alferes da arma, alferesjectos enviados pe as v

lhe foi conferida no orça- 1'0 elemento de progresso, alumno Cypriano da Costa Fer-alumnas do collegio da
Cmento actual, elevam a 800 Somos de Vossa Magestade reira, dito amillo Brandão,eXIBa. sra. d. Rosaria Ri- �

,'IUPOF',t() suhoitos fieis e reverente". dito Raul Germano da Silva,h d reis por a !'I'oba o ['\ ...

c ar .

l i Rio da P,IÇO da carnara municipal de dito Antonio Carlos Pereira;D. Albemn« Aquino da �o )�e
li x .rque (O

N. S. de Viamão, iOde Maio sargento quartel-mestre ManoelFonseca-Umbonitogu:ll'-' rata.
_._ .. _�

de1887. Vieira da Proença, sargento-
da-lenço. ESTRADA DP.u FERRO D, PEDRO I I Presidente, ajudante Antonio da Piedade de

João Caetano de Souza Mattos, sargento quartel-mestreD. Mathildes Richnrd -- A illustrada camara municio Vrce-presidente, Bento Joaquim Soares, 2· cade-Uma a lmofada chie toda pal de Viamão, que out'ora re- Augusto Caetano da S. Neco te 2° sargento Satyro Rios de"JIIIV1'1'I'1""0 !'IO� "C"'II!!'['I'I!!(I
.

1 J 1 ., , bi s h b t t lo ,I . it I Marcolino JoséPacheco O
oIIHoi IlUi u' Ir! li! • &l w.'... ", guarnccrc ct ne PO(lfHU1ti.R 00 ce 1& o o er o I U uu capl U liveira Costa, 2. cadete lo sar-

-----

da prov.nc.a do Rio Grande do Ricardo dos Santos A, Ftlho .

FCOMPANHIA NAC. DJi: NAV. à V.APOn
I'
,li I. .

\
.. . . Moreiiio Antonio da Silva gente Antonio erreira dos

.o� paq,uetes �ah?llld,'Rio,je Janeiro .D. EmiJia Welll�l:ieusen [Sul, também na« qUlz deixar RicardoErnestoHeinzelmann Santos Azevedo, 2° cadete i.nos dias 1, u, H.1/ e �4,

I á";:ar sem um
.. .lemnv ') -otesto (R h' J fi I ff O U. Chl'g�n; "oeDes.tel'fO, dASS� p"t,ceden.' _ Uma delíca-ía a lmofada p �, . -, ,

_.,

� ,'j I I

(d
"

.econ eWJ3S as rrnas p� o sargen to A onso ias ruguay,era, nos dias 3, b, lo, l'l c C'J,Q , (
I exu avaga!}�e c!gCqllO n. lJoS9

I tab.ellis« Manoel Vaz Ferreira I o cadete lO sargento JuvencioCheg�m aI) Desterro, I'rO"cd."ntes do I de bord �ldo oe alto l'elevo. 1. dsul, nos dlas3, 11,17, 20 e 28.
I de 2'i' e Dezembro do ,anno JlmlM'), de SO!!7::l MllriA!rn<: iJ). cadeteAs viagens deI e17 são até Porto-Ale· D JUII'et Th e' d· S·l d t d Igre com escala p�r Santos, Desterro, Rio l a OlIl. ,l I -

passa .), prtlti1sl0 quI:' corri .0 O: ('lO 't"rcantil", de P'lfto'A!egl'e)
; i" S:lrgento Jüãu SImões dostirande�,Pelotas. . va-Uma elegante ce"sta o pl'azer para aquI trashd;�m,tB: I _

.•-----'

!Rp.· sa"""rltn .�",.'L'",.[" 'p,\
'

Montevidéo� com escala por ". ..
.' ,

�
( I! 'V'r " í i, . t

.. ""'''" • • • < ,. 1,_l'

RIO' e.�. a o�, çond�� 'f&!�fl··d'� fioif� de ouro, com ''j «$('J!h_rt'" J' • -!. /:." 'J: ��, :,. '"

ta passageiros e malas de Mat, interessantes cromos finos. A carnara municlp'li d: "!; •
<

" I; i 7 do COi· 1(- " .;":tt\. hOfLJ1! h� de ..

11 é da linha intermedidrla até D. Aricia da Oí)sta _Um de N. S. de Vlamão, na pfovin'l reíhe. • . ?1'tHU· L
• ,1,)5 nos COI'� I C�s�rt' .,lolloa BarreLo, sargento-Montevideo, conduzindo malas e passagei- .

d SPd dR' G j ! d
.

d 2&. I' n � n j ..tros para Matto-Grosso. marca-livl'O bordado, primo. cla e . e ro o 10 ranr e I rn::; (e estai O-fll(ilóf e C as- alu' �I: J.e.T,:LnAl) liuei os fia
e�ca� ��������r:��g�Iá,n��t�;?n;�� 1'08u trabalbo. do Sul, vem perante Vossa Ma- se e de saude e nas lres armas Fonseca, sar'gento quartel·mes.Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas. gestade interceder para que fi- do exercito os ufticiaes, alferes- tre Carlos AUgllsto de Souza,Navegação eosteh-a D. Mal'Ía Ignez Linhal'es

que sem effeito o decreto n. al(}m003, cadetes, afIici:les in- 2° cadete t· sargento Franciscoo vapor HU!IAYTÁ. encarregado deste
serviço, se�ue pm o norte da pl'ovincia -Uma bella jardineira de 9689 de 24 de Dezembro do feriores e soldados abaixo decla- Baptista Torres de �ello, t.nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por·

d L F
.

PPorto·Bello, Itajahy, S. Francisco'-l Join- lã azul ()I'u:Hla oe pequeni - ao no passado, que tornou ca- ra os: sargento uiz erreira restes,.vilIe; e para0 Sul nos dias7.18e28.
fi" duca a concessão fcita á «The CORPO DE E�TADO'MAIOR DE 2· SariZenl.o Lucio Alves deDas ores.

v

D. Oelestina do Prado D. Pedro I Railway Company, 2& cLAssE.-A coronel, o coro- Souza, 2° cadete sargenln-aju.Limited II, porque a suprema oel graduado JOãD Evangelista dante Vicente Rabello Leite 80-
alltoridade social, movida pela Nery da Fonseca, por antigui- brinho, 2° cadete Antonio Pe­
bfandur,� dns costumes coados dade; a lenente·coronel, o t,e· dro Santarem, i o Cadele i· sar­

por uma civlllsação já adianta- nente-coronel graduado João de gento José Cesal'lo Lopes de
da, tem podido e querido, a des- Oliveira Mello, por antiguida. Oliveira, 20 cadete 2· sargento
peito da tranquillidade e da se- de; a major, o capitão Leopol- Marcellino José Jorge, lO cade.
guraoça publica, moderar o ri- do Pinbeiro Nunes, por mereci- Le t· sargento Joaquim Al­
go!' da justiça, e suspender o mento; a capitão, o tenente An- boim Potengy, 2· cadete sar­

golpe que as leis penaes vão tonio Serafim de Oliveira Mello; gento quartel-mestre Joaquim
de:'lcarregar s')bf'il a cabeça dt) a tenente, o alferes Antonio da Vieira da Silva, 2· caàete 2·
\bisero condemnado; de razão é Silva Mattozo. sargento Luiz Ferreira Soares,
de e::.perar que () braço bemfa· CORPO DE SAUDE. -A phar- 1° cilflete 2° sargento Julio Au­
zejo de Vo�sa Magestade Imperi- maceutico-tenente, o pharma- gusto de Mello e Silva, 2° ca­
ai suspenda tambem o golpe fa- ceutico-alteres Henrique Joa- dete sargento-ajudante Arthur
tal desfecbado contra uma em- quim de Avila. L�ra Ribas, 2° cadete 2· sar­
preza de tanta magnitude como ARMA DE ARTILHARIA, -A 2°1 gento Francisco de Paula �"er­
é a da construcção da estrada de tenentes da arma: Alfrres-alurn· uandes Barros, 2· cadete sar­
ferro U. Pedro I,a partir de Por- no FJbio Patricio de Azambl1ja, gento quartel-mestre Manoel da
to·Alegre, capital desta provin- dito Antonip Felix de Slluza Silva Pires Ferreira, particular
ciá,a um dos melhores pontos da Amorim, s(�,dado João Baptista 2° sargento Vicente Cornelio de
provincia de Santa Catharina; e Velasco, 2J cadete João de Si- Campos, 2· cadete te sargento
tanto mais é de razão esperar, queira Menpzes. �-'I'ancisco Flarys da Cruz, t·
Senhor, quanto é certo que até ARMA D� CAVALLARIA. - A cadete Marcos Curius Mariano
á benevolencla augusta de Vossa alferes da firma: 2° cadete 2° de Campos, soldado José Au­
M'\gestade se eleva a voz sup· sargento Odilon Prataghy Bra· gusto Pereira Leite, segundo
plicante e clamorosa dI) povo zdlúnse, 2T cadete 20 sargento cadete Manoel Ro 'rigues de Ma­
que encerra toda a região pOI' Sebastião IOias de Toledo, 2· cedo, �egundo cadete Ladislau
onde tem a 'perco('rer esta estra- cadete sargento-ajudante Leão Telles Ferreira, segundo cadete
da, de um p,-,vo qlle em todo o Antonio da Rosa, soldado Gas- Ign3cio Antonio de Menezes,
seu movimento ascensional não parino de 'Castro Carneiro Leão. primeiro cadete Rufino Evan­
descae um instante óa Imba que 2° cadete 2° sargento Rdymun- gelista da Silva, segundo sar­
vai direita á gloria do tbrono e do Nune:; Perei!'::!, 20 cadete 20 gento Frederico GllÍlherme P.
á e�altação e honra de Vossa sargento Alfredo Preteltato Ma-I de Gouvêa, sargento quartel­Magestade Imperial. ciel da Silva. mestre Sebastião Francisco AI ..

8t8. CATHARINA -Dcstcrro-Quarta-feira, 29 de Junbo de 1887

"SSII;�, ATU r:AS
Trimestre (capital) .•..•.••••••••••.••••.•... ;lSOul)
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO N.103

Comprimentamol-».

Ou que aquella barra não per­
mittiria a entrada. Sahirá

logo que a barra melhore.

Não serão restituidos os auto- Acha-se hospedado
graphos, elflbora não publicados. hotel Braz.il.

PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

PaI te da capital:
Para B�rra·Velha-nos Jias 7 e 22.e che-

pa�Hoo. .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26p�ra Cannas-Ylelras+a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laauna-e-a 5, la, 15, 20, 25 e 00;

chega ;J. 1,"0.11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-felras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra.Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Camborlü , Ti·
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo·
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lag6a, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azun.bura , tubarão. Araranguá. Ja­
guaruna e i rria ruhv

\

\

I
Do.n..a-ti-vos

para emancipação dos escravos O projecto concedendo
dest- capital: licença a S, M. O ImperadorQuaotia publicada .... 1 :4.57 t$820

Deputado F. Hackradt.... 50�OOO para H usentar-se do Impe-
Manoel B. A. Varella... 2�000 rio fui enviado ao senado
Dr. Paula Guimarães... 5�000 pela carnaru dos deputados,M. W....................... 2$000

di 23- no la .

1:516$820

As 'publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annunclOs,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

/
t

(Continúa)

=rr -

Lemos -- Um pl'ecioso guar­
da·agulhas bordado ..

D. Maria de Assumpçà()
-2 toalhinhas do mais fi-

NOTIOIARIO

CLUB REPUBLICANO

no gosto de f<10tllT·açào.
D. Enedina da Veiga­

Uma pregadeira mimosa.
D. Matbildes Ricbard-

(Continúa)

I

Uma li nda cestinha.
D. Jenny Izetti - Uma

jll'egadeira boui ta e bem
tl'ahalbada..

Pela pl'ofessi)l'a a exma.

sra. D. Rosada Richard-

,

\� J
,

O SI'. dr. Lopes Rod ri­
gues applicou a vaccina,
domingo ultimo, a 18 crean­
ças rnoradiJl'tis á rua do Me­
nino Deus.

I
I

o vapol' r:Jtumaytá dei­
xou de seguir hontem de
manhã para t\ Laguua,colDo
fôra annnneiado, pOI' saber­
se aqui, por telegrammA.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

2 Jornal do Oommercio

ves, primeiro cadete Fernando Acham-se naquella cida- Os srs. Morton e Rose, vel enthusiasmo. Mas o ge- tra a sua offícinu, praticadoJosé de Faria Costa, soldado de os celebres nndar ilhos representantes alli da casa neral, ainda suspeitos, o no dia 18 do corrente:Artbur Parente da Costa.scgun- Bargossi. Cutibill SIIn and De Lungo mandou que tocasse o si- E t
.

I
.,

do cadete segundo sargento Au- « s avs () nosso Jorna ja

gasto Fabricio Ferreira de Mat- de Londres, que reclama- gnal de-retirar. prompto quando entraram
tos .segundo cadete Joã,) Emygdio 'I'elegrumma pe rticulsr vam 2 milhões de pezos O rapaz ficou immovel. 8 operarios dos que tinham
Ramalho, primeiro cedere Car- communic., que fOI'aITI fuzi- pel.. annullação do con- Reiterada a ordem, disse feito uma gréve e aprovéi-.
los Germano da Silva, segundo lados em Tucuman II gover- tracto que tinha feito a cheio de orgulhl)-«Um sol- tando-se da circumstancia
cadete Duarte da Alleluia Pires, nador e vice-governador da- I adrniniatracçã . a n t e I' i o r nado ioglez não sabe o que de estarem as nossas offici­
particular José Annianu Bezer- quella provincia , actual- com aquell« casa para a con- isso é. DO general francez nas sóruente com dons f\lH-
ra Cavalcante, segundo cadete

ti" _ --l
c

Adolpho José de Carvalho, par-
I1IOn.9 convu siunana. 8tl:ucção de um ?()�-tl) �rt�- então, apreciando li nobre pregados, e estando presen-

ticular Alfredo Fernandes da I -

I ficial cm Montevirié«, dimi- caracter do rapar .mandcu-o tes os SI'S. Firmino José
Silveira, segundo cadete Ama- Lê-se na Defensa: nuirarn agora elll 600,000 embora dando-lhe uma car- Rodrigues, Julio Knorr e
dor de Camarg» Barbosa, se· «Sabemos positivamente pea-s, a quantia reclamada. ta. para () general inglez, outros, em nossa êasa , fies-
gund» .cadete segunde l':1rg�n- que o coronel Lourenço La- em que muito exaltava o embainharam estoques, e,to Benjamin da Cunha Moreira torre dispõe-se para regres- Segundo _El Nacional de seu digno compatriota. emquanto uns agrediam aORAlves, segundo cadete Cassiano

.,. '> ."
,

, '( dPacheco de Assis, particular se.
s.u a est« pLIlZ, Pi }IH, }1 eu Buenos-Ayres o SI'. Moreno, Narrando este episodi«, empregados, outros empas-

gundo sargento Alfredo Carlos ordens a um conhecido cor- actual ministro argentino I vamos referir outro que te- tellarain caixas, paginas,
de Iracema Gomes, primeiro ca· reto!' de Buenos-Ayres, afim no Brazil , vai ser removido ve lugar em um combate quebrando vidros e causan­

dete Alcíbiades Aristides de de vender SUa estuncia de para O Peni, indo o sr. Vil- entre as tropas rebeldes na do (IS maiores estragos poso
Azambuja. Cabral," p�'imeiro "ca. Lincoln e algumas proprie- legas para () Rio de Janeiro. 1l0SSü província do Rio si veis.
dete Candido OUI?ldlo Pereira, dados que possue na capi- Grande do Sul e as do Go- «Irnmedíat mente mun-segundo cadete pruueiro sargen- I" h

Abili A d N h ta VIBlD a. Consta que í) membro do vemo, damos dar par e ao SI'. rir.to I 10 ugusto e oron a

e Silva. Só espera resposta de Superior Tribunal de Justi- A .utilharia rebelde fa- chefe de polici para tomar'
Foram nomeados alferes-a- uma carta particular que ça, RI'. dr. Alberto Nin, vai zia grandes estragos nas fi- as providencias que lJ caso

lumnos do exercito: soldado dirigio ao sr. presidente da ser nomeado encarregado de lheiras legalistas. Era preci- exigia; vindo au osso esta­
Tristão de Alencar Araripe So- republicá pedindo garantias negocies e consul geral em so desalojal-a , custasse o belecimento por si �'el'ificarbrinho, soldado Luiz Acacro

para moral' neste paiz reti- Londres, levando de secre- que custasse. O comrnan- o darnno causado, m�ndl1n-Leyraud, soldado Luiz Alberto ã

vid .J1'<\(10 a VI a privada.» tario o SI'. Pedro Casamayou dante elas forças legaes do que o sr. subdel adoPortella, segundo cadete Cas-
siano Pacheco de Assis Filho, e de ad-lido o poeta SI'. Ra- manda o corneta mór to- lavrasse li auto que foi'as-
segundo cadete Joaquim Dutra O general Santos mun- phael Fragueiro. car-s-avançar - :em quanto aignado pelas testemunbas
da Fonseca, soldado Osonaldo dou () !:leu representante --- cnmpria a nrelem uma bala [)I'esentes. T"
do Nascimento Pacbeco e segun- naquella cidade dar cem fe- DOUS HEROES curta-lhe aR pemas pellJH «Havemos de empregardo cadete Octaviú Augusto Gon· sos p',na a ajuda da con- Durante a gnerri\ entre a joelho; elIe cahe, mais fa- todoH os meios para a se.)..çalves da Silva.

strucção do monumento que França e a Inglatel'l'a no zendo inauditos esfurços vera puniçã:) d'esses crimil-
DE mOKTEVIDÉO se vai erigir i\U finado com- tempo de Napoleão, deram- consegue levantar-so, e ��� nosos.»

PI)r decretos de 15 do positor italiano Sr. Salvini, se muitos episodios inte- VI\ij..QQ a corn�tll. 4 -bocca to-
corrente foram nomeado�: que foi pl'ofessor dos alum- ressantes, dos quaes YIgl1_Jl{; ênn rep;Üd�s vezes-avan- REPUBLICA DO PA�AGU�Y

Consul no Paraná, Repu· nos da classe de musica da narrar �m.; ,...,...,. çar-até que, quasi exan· D'urna cOl'l'esponden'çia
blica Argentina, () sr. J. Escola de Artes e Officios. Ut?� rapaz inglez, tambor glle, é conduzi io para li de At;sumpção para um jur-
Dachari; vice-consules na de UIJil regimento, nproxi- hospital, onde: tratado'pçr nal de Buenos-AYl'es �xtra-

� Ensanada f> Am .Santa Fé, [La Defensa Ra�e de_.9iW fn(�se demais das linhas habi,l "cirUI'gião,) conHeg�}.t\.l' hirnos o� se�uint�s'
;"

e:Q.OR: ""
. .';/a. _Illits.q:

I

.. �'.L,.-".� _j

"..

('QP,t� 'f.t.a p�.f-.'f,,10 do fl'ancezas. ( acura.) «AqUI, pode dIzer ue
-

'-�.-
srs. José P. Canabal e COI'fente haviam sido con- Agarrado sob suspeita O escriptor destas tos- tudo está em embl'yão, que
dro Zavalla y SomelleJ·a. "vocadas todos OS chefes do de ser espião, foi levaao á cas linhas vio-o algllmas Vt'- tudo está por Í;\zer,::-se, des-

Consul na Conceição doi partido blanco,com o fim de presença do general francez, zes andando em pernas de cie a edificio para _ ::"cA",)itar
Uruguay, tambem na mes- proceder-se á eleição de a quem disf'e o que real- páo. fümilias até o palacio para o

ma Republica, o SI'. Grego- chefe do mesmo partido, de- mente el'a. O general man- gllvel'Oo, isto é, faltam ma-

rio B. Seró,em substituição signando-se deantemão pa· dou vil' um tambor (caixa de EMPASTELlAMENTO teriaes, faltam bl'aços, fal-
da 81'. major F.·ederico Ba- ra esse cargo o coronel Jósé rufo) e ordenou-lhe que to- O Conservador de Porto- tà() capitc\es,falta o ferreiro,
ras, que pedio demissão. Pampilllln. casse o signal de atacar o Alegre assim dá conta (le (I carpinteiro; faltam, em-

que elle executou com vit'i. um acto de selvageria con- fim, al'tistas v8l'dadeiros, o

125)

ra vista, pelo aspecto de seu ves­
tua rio. Trajava jaq uetão de vel­
ludo, usado até o fio, mas cujo
córte conservara-se correcto; cal­
çava sapatos envernisados, muito
acalcanhados, q ue deixavam adi­
vinhaI' um pé pequeno e delgado;
finalmente, ultimo indicio curio­
so, a mão sobre a qual apoiava o

queixo, era alva e fina, como mão
de mulher ociosa.

O primeiro, ao entrar, declara­
I'a chamar·se - Renardin; o se­

gundo déra o nome de -Roberto.
Adiantavam-se as horas e con­

tinuava a entrar mais gente que
ia occupando lagar no salão, cu­

jos bancos esta vam quasi cheins.
Os olhos de Renardin não dei­

xavam a entrada, emquanlo que
seu visinho Roberto, a tudo indif­
ferente, com o rosto enterrado em
ambas as mãos, parecia absorto
em um unico pensamento,

N'esse momento certo rumor
ou vio-se para os lados 'do postigo;·
e um moço entrou, acompanhado
pelo chefe dos guardaR e seguido
por um criado de libré_

Esse moço, com eerteza, não
viera ao boulevard de Vaugirard
para procurar um abrigo; pois,
vestido com grande apuro, em·
brulhar3-se em um agasalhado so­
brotudo de pelliça,e suas botinas.
sem um pingo de lama, mostra­
vam que elle S6 apeál'a de sua

carruagem para entrar no asylo.

J
+
\
\

que se avista á direita, á esquer- Peior ainda ha! ali aninha-se pado no centro do salão; tres ou

da e no fundo. tambem o rebelde ! ..... o inimigo quatro apenas conservavam-se dis-
De tempOS a tempos, e mesmo de todas as sociedades,aquelle por tantes dos demais. do cotovellos

frequentemente, estrangeiros se quem o crime espera e a quem as apoiados nos joelhos, bonet ou

apresentam para visitarem o es- galés aguardam. chapéo enterrado até os olhos,
tabelecimento. Nunca se lhes ne- Acabavam de bater oito horas; sombrios, taciturnos e manifesta­
ga o ingresso, E, na verdade, é na rua fazia intenso frio, sopra va mente acabrunhados por pensa­
este um espectaculo digno de pro- rijo vento e tudo prenunciava que mentos angustiosos.
v\)car a curiosidade e a sympa- a noite seria insupportaTel. Entre esses ultimos, dous des­
thia ! Começava o asylo a encher-se tacavam-se a olhos vistos, por sua
Muitas vezes ali estivemos na de gente. attitude, de seus companheiros.

occasião mais interessante; isto é, Já muitos vagabundos tinham Um,era homem de cerca de vin-
entre sete e nove horas da noite, e entrado, e de(Jois de terem. ao te e cinco a quarenta annos, de
não conheço quadro que seja mais passar pelo postigo. dado um no- rosto estragado pelo vicio, de 0-

sorprendente, nem que mais pro- me real ou supposto, tinha, cada Ibar torto e bocca sensual. Não se

fundamente me impressionasse. um, ido sentar-se. com o seu nu- mexia. Seus olhos nào se despre­
Paris é como um immenso Mael- mero, nos bancos collocados em ga va"m do corredor da entrada, e

Entra-se para o asylo por um stron .... para onde correm todas meio do salão. Reinava profundo desde que se assentára nào deixa­
corredor estreito que vai dar a as vertentes sociaes; ali encon- �ilencio, apenas interrompido, de va de tomar nota de quantos as­

um postigo onde está assentado tram-se, debaixo desse modesto tempos a. tempos, pela chegada de somavam, como se estivesse a es­

um empregado encarregado de to- tecto hospitaleiro, typos de todas novos freguezes. pera de alguem que se estava de­
mar os nomes.dos que se apre- as classes ... fragmentos de todos Como de costume, havia ali va- morando. Houve um instante em

sentam. os naufragios. feridos de todas as riodade de typos pertencentes a que tirou o chapéo da cabeça pa-
sé nenhum documento mos- lutas. todas as classes, predominando os ra enxugar o suor e mostrou uma

tram para prova de sua ideutida- Que estudo para o moralista, e representantes das infimas cama- fronte deprimida e uma cara de

de, nem por isso deixam de ser que liç�es para quem ?onseguis�e das sociaes. Alguns biltres, sahi- fuinha qpe não o recommenda­
admittidos. Todos, porém, indis- descobrIr por que senes de que- dos dos carceres ... outros do hos- vamo Trajava fato pouco mais ou

tinctamente recebem um numero das passaram Asses desgraçados pital; aqui e acolá homens de blu- menos limpo; comprida sobreca­

corresponde�te ao do leito que que se vê. macilentos,�nvergonha- za, de sacola ás costas e de bor- saca, gravata preta, trazia aos pés
têm de occupar durante a noite. dos, tremulos e manIfestando no dão na mão... sapatos grosseiros de solla dobra-

Até chegar a bora de se deita- !}Ihar. o assombro dos bo�rores que Havia igualmente os recem-che- da.
rem uns vão sentar-se nos bancos experImentaram em razao dos re- gados das provincias que vinham O outro era mais moço; mas o

do primeiro salão, outros appro· petidos pezadellos produzidos pe- a Paris a procura de serviço. cuidado com que puxava o chapéo
xímam.se do fogão, no centro do Ia fome e pelo frio! Todos olhavam-se desconfiados

I
por sobre a testa, tornava impos­

mesmo salão. Guardas, passean- Ali, vê-se a miseria honesta e uns para os outros. Alguns, mais sivel um exame detido. Entretan­
do constantemente de um lad'o pa.- immerecida acotovelando se á

in-I
familiares," trocavam palavras em

'I
to o que mostrava de sua indivi­

ra outro, malêm o silencio e pre- decorosa. filQa da preguiça e da voz baixa com os visinhos. dualidade, bastava para justificar
param os immensos dormitorios devassidão. O maior numero tinba-se agro-lo espanto que sentia-se. á primei-
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c:u .... squi ab d . . .

- Eft"eito sobrehumano para escrever, o que póde ha-

_ '1. � un a t o arti- licidade na practica da Vi- SECQAO LIVRE
O 111 R padre mestre ver de mais variado; grande

-

fíees medioores. FaI ' d
_.-- m . e ev.. .

-. . ��. :- rn ate tu e, e negavam que a sav Despedida. capellão do exercito Imperial o quantidade de s.upel'lo.res enve-

, 'Sr .lfahrJcant�s de movelH1nos. de, a reputação e as rique O abaixo assÍO'nado, sen- Dr. Maximiano das Chagas Car- loppes cnmrr.eroraes ; lindo so

Ha lIladell'us riquiRsirm�. e zas fossem o bem e sus. do obrigado a p��l'tir no pa valho,. �ctual�ente servindo _na timento de ricos tinteiros

O cedro é d, hi o ni _'
L

.' •

I' guarmçao
da cidade de Jaguarao, christal e de varios feitios, co

_

com a.l o pi o; tentavam nao serem um qnete Iiio Negro, pOI' mott- n'esta provlncia, com a nobreza .

nao h 1 I
b nunca se vio na casa mais

"

a na: a mais arat"1 mal a pobreza, a ignorai- vos imprevistos, pede des- de caracter que faz um dos seus .

d

1({ Repi to' � h h '
"

dô
t I mais bellos ornamentos, vem em tida' mnguificos copia ore

. en arn ()- ma e a_� ar, que so a virtu- sülpa a' toclas os pessoas auxilio dos que soffrem com a ver- cartas, em grande quantid
mens de obra �na, ou pelo '\e é sufficlent.e para a feli- com quem entreteve rela- dade de um facto com referencia vários tamanhos; superior
menos que S+lbum fazer c'lade que o sabio póde ções de amizade por não tal' ao m�u preparado: de pezo , em grande quan
bons trab Ih clt H f lt d '

1
• 1

«Nao conheço pessoalmente o
d I di j ort

.'" a Og. a a '� e gO.tlll.' em todos os ttlmp::-� tempo de se despedIr del as Illm Sr. Araujo Góes, portanto e resmas; esp en I( o s (

agricultores, de bortelões, seja cua l fôr a sua condi-] p(l'<�,,(lP.lll)ente eofferece-lhes minhas palavras não trazem VISOS to de cculos de cryslal, �e to-

de cultivadores de toda a es- ção.
'�

no

....

R· �\de Janeiro onde re- de lisonja. Expressam. a verddad�. dos os gráos, o que póde haver

.
"

'. (, SofIrendo de rheumatismo, eVI- de mais variado e superIor; ma-

pe.Cle, começando pelos que Zenoifundadol' dos Stoi- side, r�e��nl�d it:"d.o !Jl'estiml'. do a transmissão pela lactação e
gnificas pistolas. ,de dois ,canos,

saibam plantai,' milho ca n- D
hrn.t�:h.a ae rel:�

'rhCJ' de
tendo ultimamente usado do de- d

, cos, mOI'.<:u com cerca de es d 'llca ea· d SIC b Fo o que ha de mais garanti o no

na e algodão plantações que 1887 .i, 28 e J u'-",>:a e(IJ. purativo e a�sa, aro a Ae ,- d
.

" 100 annos sem nunca ter . l.has de Nogueu·o. do Sr. ranjo seu genero; lmdo sorlimento e

darinr-: grande resultado. soffrido euft.'midade algu-
?, f, :, rom o dito dtlpurativo te- linhas dos melhores autores, e

«Este paiz \;,iUma terra de F. LEAL NUNES. Góe�,r��c:2liS,' �qns�veis melhoras: a muitos outros objectos de lei,

prom.seac "', ."..

ma ou qualque desgoste.I'í- � beu
verdade nho obtido'lLse para ccs rheurnaticas,

que estarão patentes no acto do
, t){\l�, () trabalha- vesse elIe siclo'.victima -ia Declaro a ponto de as dô'I'é'�a de f4 �� m� per-

dor. O qn6 rcs ouça dirá dô d Xarope
� empregu�1 o

as quaes todos os meze.a"r no d"(,)"�o ao leilão.
• OI', a pobreza éia ign«- ' A ri G" 7. C o

<>

-d derá
ISSO a,lgmr� fih, qllancl() te- .. COD1post· �

J

d seguiam,. ultimàme�te, deVI", Ul"I�:� Em seguI a ven

nha Rua a,. . , f'
mlDla, teria ensÍllhlo que Srs. Rauljno 'Jrep&:lraOçalo .

os uso do dIto depuratIvo, passaI . I d
tambeln o seguint�:

lltt.",:l eIta. estes J'evezes eram 11"elici- em
.

h filhn IveHa, o espaço de tempo de seis meZ'�� o b'-,c,olendida mobilia chme-
«A admü!Btração do paiz dade? �om[l:�n t I

�
na Theresia, e mais, sem reapparecerem-me. O "'rim'.'JJn, ger", mopria para uma

é judiciosa e [-Iem homens ' .

ao e IZ re\ do que ella que exa�o é a verdade; in fide umadl:ivr Flj.l, 29 de A outra mobi-
'11 j 'I DIzia uma Mahometaua a\ha·se hoje Cl1r, I

sacerdotls. za, ourada, Pc>' .
"

1 uS'tra( o� quI"> vêem suas becA tosse c",tl)"IC e uma re- Jaguarão 23 de Agosto de 1886 casa de luxo U'nl'l�SaT'l-o. li 'rmore,

'd (j' que a eternidade (;" f I'
'1_. • to ,.' J '. • <l .,

neceRSl a ;es, p;)rém andam '.

IiI. a e l- �,;;teffo, f --Ma:mmzano das Chagas Car- lia de jacarandá e m�
• CDm pl'Ud� , Cldi�de.

f88í\
(Junho de valho. I' "

"pcla. I
, • I (Está reconhecida a firma). comp etamente

.

nova, COl, �o
{lA. �r'áÍlde spiencia é a

I
«O que e .py·eclso fazer

. JOÃVLLER Deposito geral n'esta cidade: peçaIs; uma d�zla de cadelra'S(-' I

Qoonomr,.a e veH que o go- para consegUlI-a?D pel'- iuaNJ�(Alante.' esta�cido á Rau�ino Horn & Oliveira. Phar- avu sas, �uperJOres,e uma gral�-
verno ifqaba de,�ar um as- guntaram-Ihe. E ella I'es- ", ' ·�nclpe�. 1 macIa e Drogaria, rua do Princi- de q�antldade de outros movel-�

80 que à;
• I,' .p poodeu: (�;l� �(Conbeclda a

a I
pe n. 15. e objectos de louça, pe�t.encen.·

h
LlleU JH\IZO mUlto o I tarl(;ll, :1 , J:, , "

- "fi �pe o
,

tes a uma casa de, famdla que)
onra: despedio �uitos pre- «Reconhecer um bÓ DeuS'! p JS.) _

,J ' ...am- ;'ECL.t'RAcÓv;t
--

,se vai, elirar de�t!\ �I·j:,de, ;'

temi t'" ,
1

I
TT'd" \ �, ::L 'iJ ",.I;.A�,l'

I
':1 , .'

.

�i:en
eR�..,. .......... '." ógUB, que l.iuu"o,. �, lingua' l'eprtmil'

't r'O tr�J'!i !J"r,ia, ---- -- ,----- - -- Cbamo a aiteuçoão�{} !f>ub! I

�\Jntei não fazem a� p�ixõe_s; a(�q)titrir ins., n;;;_"7�;�n."_.

:-=-�l�oo i F.:t'�JQn,l;rln lopliin, fl!�n �eral para" eSi,e"" espl:o(_J'.. ,'.I) tI ucçao; nao farr.er mal, fre- jl r I' ,
taut,e ,

I'
....."'ptr.., ..UJn.. u Ivuth... · !fIIaO.

, "f. n -:a""/-' '1 i
""- .

__ ,

' I m" '1" "r
� 't.. 11\1"

. ��.�ÊN�EIRQ yESS�PS queotar. os, bons; encobrir Oliveir:.�O ab�i�:)uoassj &:! DL PAZ�I�DAS II ManAS
A\." rua do PI�inci

"''I.

· �4.'! Montevld�o f()l rece- �s defel�OS, dOf:l ü�ltros, e declara que, achando-se (� J. A. Cou tinho, autorisado
30 /

bldo a ,7 um teleg'l'amma de
. occorr�1 os necessItados; e frendo os seus quatro filhos,. por uma casa comrnercial do (Onde esteve o Sr. Fison)'

Pari�,,�izendo quo o celebre
a etermdade será a I'ecom-

dos menores, de dp,fluxo aco Rio de Janeiro, venderá em lei-

engenheiro conde de Les- pensa.]) p�nhado de forte tosse, imm Ião, sabbado, 2 de Julho de DROGAS E PRODUCTf
seps se deciàira a effectual'

dlatamente experimentãrão mef887, ás 5 horas da tarde,uma Chimicos

uma. viagem a Montevl'de'o e Meteorologia l�ora5 com o USO do XOJropéIlp�rtante factura de fazendas DE JOHN WYMAN DE LOND,ó"n' .

C..ve anD'l,CO co' t �bJeClO d
.

h ,��
que Honlem, 28 de Junho.' o'

<=;
•

rr pos o s e arm:lrll;l o e mo- MARCA ESTRELLA ENCA1WADA
espera uma relação so- c :r!:' totu e guaco, cum- I, facturadas a uma casa des-. I

bre as condições actuaes do Minimo 16,O. poslçao de Vs. Ss. tlraça e que p d. d
Sendo IDfo�m.ado qu' qrogas e

M . eb -

'.
,or eSc\Ccor 11 productos cblmlcos d"J • .::mbur,

�orto d'aquella cidade para
axirno 23,9.

J
O major nao as acceltOl1, as qU;les go e de pessima qualidde

'

lIgar sua viagem a esta 0- Céo limpo. ÓSUIN�. ANTONIO DA SI�VEIRA C()l�o do segulDte: Ye�dem no Brazil sob um m�:�
bra. 188-7ste'R'o, 2f de �JaIO de hl.)S vestidos, modernos, á ca muito semelhante áminha

(P
..
- ua de S. Sebastião p a[�ia, para Sras' esplendi-

marca.. tenho a avisar olublico
rala de Fórn). dos 7Nt�n e'

'

h d
desta Impostura e leml)(�o que

(A fi
.
" U (J es, o que a e b Irma acha-se recooh 'd maIs c. . .

a marca so a qua meus

pelo tabellião C. )
eCl a

para Sl-C, para ditas; chapéos prod!lctos têm. sido impodos no

I
ampos. di, ultima mod3, o que Brazll por mUitos annca qual

V'd
se pó e seJ'ar de melhor,' l'm- foi regis.trada no TroaI do

�=������!!!���
t 1"01$500 Duzia 12$000 l t C 1

� por an e rtimento de canetas
ommerclO no anno 876, é

4 saecos farel)a pez. bruto160 ks. no va-
- _= uma Estrella Enca.J..a e"'"

lar de 7$S50.
' ".

Subiram ma's ,
. EXPORTAÇÃO DIRECTA !f-b _ _

- Fundo Branco e tr:í ml_ ..

--r--
.

I os vo umes seguintes' Livre de direitos: ' m
-

I d25 e 27 de lunho de 1887
dos pelo (cRJO Jaguarão)), sendo do

,Vlll- Pelo vapcr ol'iental ((Fortuna)) foram de'
Lancba na;: orlU asslgoatlll'a JOHN WyMt ..on on

I h d • (Iephone», c. arroz.
.,�

RENDIMEN'IOS FISCAES Da vre dPac a os para Bueno�-Ayres: 10,000 cacho� ... h III!I������� ��1lII!'!
'" e bananas no vai d �

400" LanclIa naco (c·1,.J3 y -=

· ALFANDEGA l... arca E V & C-2 caixas
'. OI' e:.l: gOOO. -

-�RendIm t d ks contendo" t- d I
pez. bruto 149 Pelo paquete naco ((Hio Grar;de)) para deira. naldo)),c. assucar e ma- ANNUNCi S

Dia 27
en u e 1 a 25 de Junho 37:582,8852

'. IJO oes e ouça e envelo
.. '" . ..... . ... 13:453$560

no valor oIT. de 1658GG7. ppes. Montevidéo La
L- 3500 cacbos bananas, no v. de 840"000.

Vapor allemão (cluna, . ·---------"1"--1
Ig.ual periodo em 86. . . . . .

51:0SGS·H2 Iverpool EX
g e milh?; ccHurnayt,)�a», c.f�rmha,. e�uros FEi� IIAR �ZZ \D1II 18:567$340 Alarca E V & C-3 caixas pez. bI'utO (loo PORTAÇÃO POR CABOTAGFM teso (c V Irelnia», cc!,�. ,va rIO. ,senel os" bla- , I '\j ;. para mais no aotual . . . 32.'4680<;72 ks contend 1 d

- Foram de I d
• v ca I I A I '

,

_ HU : ú enços e �Igodão estampados R"
spac la os pblo paquete nae ((Octavio» e «Sant" u», '( '18 ,mIgo)), ;;

e llrJha. de algodão, no v. olf. de 2608000
cc 10 Grande)) para o

.

mandioca, e ((Alval'\ asa)),.
C. farmha de

'
,

IMPORTAÇiO DIRECTA SabIram maIs os seguintes, vindos êlo Rio G ....al",de '1" .'IJ. milho. O abaixo assigo \uevine
T't paquete (cRIO de Janeiro)), sendo de

p
M

• • Ji"J ��as bl' ::l. ,..
<Y!

S b'
ransz ú arca R-75 saccos café p

, 4500 k Lanchas nacs. ccSal'([' . pU ICo.q ue m Ildou
.

:s-tOP''ULu0I'Dâ
lo

a Iram os volumes seguintes, vindos e_,I �eVVaYork valai' de 3:6008000.
,ez. s. no e couros, "Venced \faria))! C. madeira de ferreIro da rua de João Pi nto

tesPJiuete naco ((Rio de Janeiro, proced�n_ l:!al'ca C H &_C-3 caixas, pez. bruto 741
Anna, c. idem, e co�;��;�. ��r�n:';�ir��nt·- para á rua Aurea n, 2, aonde se

.' __
"

ftamburgo vj,\,;rOd�e���08{ peças brim de algodão. no MOVIMENTO DO PORTO S��I��\.S acha á disposição de seus fregue-
�arca C H &' C-I caixa, pez. bruto 270 l"fd mesma procedencia, vindes porém E

..._ I.JUC,S zes.

dã�c�ntendo 50 peças de cassineta de algo-
pelo patacho noruego ((Jonas Rei�)) sah"

.NTI�AD.A.S Lanchas: - Belmira' . . �M' ovalorolr.de3808S0oo ram: ,1- De22a27 Sauta Mada'e Conc
. _',.;Irra AdelaIde, Feli,...... r'D;rfZZr,/.

arca W G 2' bl' t 18
'Ma I'ca C H 8o, C-4t>-00 cal'xas kerosene

_

elçao" lastro. .IV � u'-"

conte d.
- caIxas, pCz. U o O ks. 1305 Monte -d' Carnb

vent
n o. obras de lã ponto de malha J-

pez. , . 00 k�. no valor o/r. de 26:1008000' VI eo O·iii

algod,la�S dte dmetlm estampa:io, Cossinet� de
.'
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

. :a�or oriental «Fortuna)), C. varias e"
Lancha nÕG. Telephane, � lastro.

VIt
. )

M U', n o no va lar afr. de 2908000. loram de<pa h d
ner os, paquele naco "Hio de Janeiro» c gv .

Buenos- . .:%. �e""

NHOarca rN n 1"9- 1
. vindospela'b

e a OSOSStlguintesvolumes geoeros;paquetenac. «Rio Ne"ro)) � 'va� "apor oriental Fortuna c
""

110 ks ccnt 'd' D;)- calX:a, pez. br uto
Pl'ocedeu te dengue naco ((Iode Janeiro)),' nos generoso

" ,. , ',' generoso

�l meia n' ,en o: m�'las de lã e C6misas de I
Sob r

o va ar oU'. de 5368000. _
�evv.York "

. ,.aguna \

se"utnte-agu� for'am e regues os volumes 1\
RIO de Janeiro Pafacho no. �o "J0nas Rein» c k

Hlate VIrglnla, C. varios gen·,s
"

9�
PI%ced=�'teVdlOedos p' vapor ((FÜjrtuna>" {arca B-200 caixas sabão le'

zane. ' . ero- --_ -'I .

128�00ks�n,ovalor'de 500$000.
'J ma, pez.

(.__'rdifl" RENDIMENTOS FISl\ES dejurubeba, excel19nte paraI
1\:100 t" ," � ,VOu Iltres de sal pez 70000 k L'" I TH'" \ d fI'-

P
100 Sacc'os farl'nha ,�..

101' de 1'700$000
' ., S. no va- u"ar noruego ((Plimsoll)) c "."\lão m' ",SOURO PROVINCIA as as a eccOr)� (iH figado e bl

M'
. neral e materiaes para t 'd' �'Y.

1-

3& S 'lO P �.
I relloe30ditosalhosi(� 1 ar�,aJBBJ-200eaixaskerosene;2di_ (ti' esra a. r'·fr!;>4t.J . ec,Cãp <J reparauo pelo ChlfilCO phar

2 cana rios, no valo �����r:n�����lda:S; 2f, dltasl �ha preto;

3ditasl vapOr((A�n:!)�c·"Janet' "'o RendlllentodrJJ i (\'Zb lI�nJ 0.1 ceut.lco Gqllladli.
SO,bre a ponte for

' " u, ague es, 1 saccr, punea a
' arga nen � I � 1;'; '-"iI. D

' ,",

segUIntes, vindos da ta;2pacotesherv<!-doce; 4caixote' apé
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